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Editorial
Este é mais um número da Saúde e Sociedade voltado 
para sua proposta original de desenvolvimento inter-
disciplinar do campo da saúde coletiva, o que revela 
não só a abrangência de seus referenciais técnico-
científicos e teórico-metodológicos, como a própria 
diversidade do público para o qual está voltada. Este 
número é particularmente exemplar desta multiplici-
dade, tanto pelos temas abordados como pelas manei-
ras de lidar com eles.
O tema da juventude é matéria de três artigos (dois 
dos quais serão especialmente comentados), igualmen-
te preocupados em entender as formas de participação 
juvenil em tempos de intensas transformações sociais 
e políticas. Por meio da revisão da literatura em língua 
inglesa e portuguesa publicada nos últimos 10 anos, 
Cynthia Boglossian e Cecília Minayo nos ajudam a to-
mar conhecimento do baixo engajamento sócio-político 
nessa fase de vida e da emergência de novas formas 
de participação que, segundo as autoras, requerem a 
criação de categorias analíticas que permitam compre-
ender as motivações dessas formas de protagonismo. 
Por outro lado, mas complementarmente, os dog-
mas de “antifeiúra” e “antiidade” são objeto de reflexão 
socioantropológica em torno da simetria, da textura e 
do moderno padrão do rosto humano. Sem desprezar a 
dimensão biológica e estética, Clayton Neves Camargos 
e colaboradores ressaltam que os padrões de beleza tão 
valorizados socialmente resultam do próprio desenvol-
vimento da cultura contemporânea, cujos sub-produtos 
no campo da ciência e da indústria os transformam 
gradativamente em mercadoria de primeira necessida-
de, algo a ser consumido diariamente, indispensável à 
sobrevivência, portanto.
As mesmas transformações sociais ainda, aliadas 
às transições demográfica e epidemiológica, tornam 
recorrente a produção de pesquisas em torno do enve-
lhecimento, muitas das quais destacam referenciais 
de análise nos campos das ciências sociais e da epi-
demiologia. Este tema é objeto de um dos relatos de 
experiência que integram este número da Revista, e sua 
inclusão pode conduzir a uma leitura pendular entre 
juventude e envelhecimento. Trata dos itinerários de 
cura e cuidado de idosos com perda auditiva relatados 
por Scheffer e colaboradores, um estudo exploratório 
apoiado em levantamento qualitativo que lhes permitiu 
identificar diferentes formas de solucionar o problema, 
envolvendo ou não os serviços de saúde formais. 
Dois artigos neste número abordam a pesquisa 
no Brasil. 
Um, analisa particularmente o ambiente da pesqui-
sa no sistema geral de pesquisa em saúde no Brasil, 
e seus resultados são dignos de ampla divulgação. 
Noronha, Silva, Szklo e Barata debruçaram-se sobre 
a percepção de líderes de grupos de pesquisa de ins-
tituições brasileiras, bem como de formuladores de 
política científica e de usuários dos resultados de 
pesquisa. Descrevem as prioridades relatadas pelos en-
trevistados, dentre as quais a relevância dos problemas 
investigados, o incentivo à carreira do pesquisador e 
a transparência no financiamento. E ressaltam os as-
pectos julgados mais e menos positivos do ambiente de 
pesquisa em saúde no país, tais como, respectivamente, 
acesso às informações científicas, oportunidades para 
comunicação e publicação dos resultados e treinamen-
to dos pesquisadores; e salários, incentivos à carreira 
e transparência no financiamento. 
O artigo de Samira Valentim Gama Lira e colabo-
radores, por seu lado, aborda a produção científica 
sobre promoção da saúde nos cursos de pós-graduação, 
descrição realizada por meio de revisão sistemática no 
banco de teses da Capes. É interessante destacar que 
na área de conhecimento relativa à saúde coletiva, as 
autoras identificaram – entre outros aspectos - que foi 
predominante a pesquisa qualitativa sobre o tema. 
Os fundamentos e potencialidade do enfoque 
qualitativo-participativo é matéria das “Notas sobre a 
segunda avaliação externa do programa de treinamento 
em epidemiologia aplicada aos serviços do sistema 
único de saúde do Brasil – EPISUS”. Segundo seus 
redatores M. Lúcia M. Bosi, Ricardo J. S. Pontes, esta 
é a quarta geração de avaliação, e tornou necessária 
uma demarcação conceitual referente aos conceitos 
avaliação, qualitativo e participativo. A dimensão 
qualitativa permitiu desvelar aspectos que possibili-
tam focalizar as relações cotidianas dos programas e 
práticas em saúde.
Já o tema da promoção da saúde foi objeto de mais 
dois artigos, abordados tanto pela via da saúde mental 
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(de Juliana Reale Caçapava e col.) em um serviço do 
município de São Paulo em sua interface com as polí-
ticas públicas, como pela noção problematizadora de 
biopoder, estudo bibliográfico-exploratório realizado 
por João Leite Ferreira Neto e colaboradores. 
Foco de muitas pesquisas nos últimos 10 anos, o 
Programa de Saúde da Família marca presença em 
mais este número. 
Aqui, o estudo quantitativo realizado por Stela H. 
Telles e Ana M. Carvalho Pimenta sobre as estratégias 
de enfrentamento da síndrome de burnout, realizado 
com 80 agentes comunitários de saúde do serviço 
municipal, oferece o perfil desses trabalhadores, des-
creve situações preocupantes relacionadas aos seus 
sentimentos de deterioração da autopercepção para o 
trabalho, de insatisfação e esgotamento emocional e, 
por outro lado, suas buscas de práticas religiosas como 
uma das estratégias de enfrentamento dos sentimentos 
negativos, associadas à focalização do problema e a 
pensamentos fantasiosos.
Ferramentas de trabalho utilizadas pelas equi-
pes do PSF em Curitiba e uma iniciativa de análise 
institucional do Programa junto a serviços da região 
metropolitana de Belo Horizonte são dois relatos de 
experiência que podem complementar informações 
sobre modos de implementação do PSF no Brasil. 
A questão ambiental foi abordada em um delinea-
mento epidemiológico de tipo ecológico para analisar 
a “clássica” correlação da doença diarréica com a 
qualidade da água em Vitória (ES), e também na propo-
sição de um indicador para avaliação de determinantes 
ambientais que interferem na saúde humana no âmbito 
das responsabilidades municipais.
E por fim mas não menos importante, Luís A. C. 
Carvalho, Luiz F. Scabar, Djalmo S.  Souza e Paulo Ca-
pel Narvai realizaram pesquisa bibliográfica e análise 
documental para descrever a gênese, o apogeu e o ocaso 
dos procedimentos coletivos de saúde bucal e o signifi-
cado destas práticas para a política nacional de saúde 
bucal ao longo dos 14 anos de vigência. O principal 
legado desta experiência foi, sem dúvida, a alteração 
do modelo de prática odontológica predominante no 
setor público, redirecionando-o para ações preventivas 
e de promoção da saúde.
Tenham todos uma profícua leitura!
Mara H. de Andréa Gomes
Pelo Conselho Editorial
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Editorial
This is one more issue of Saúde e Sociedade that focu-
ses on its original proposal for the interdisciplinary 
development of the public health field, which reveals 
not only the comprehensiveness of its technical-scien-
tific and theoretical-methodological frameworks, but 
also the diversity of its target audience. This issue is a 
perfect example of this multiplicity, due to the approa-
ched themes and to the ways of dealing with them. 
Youth is the theme of three papers (two of which 
will be specially commented), equally concerned about 
understanding the forms of youth participation in 
times of intense social and political transformations. 
By means of a review of the literature in English and 
Portuguese published in the last 10 years, Cynthia 
Boglossian and Cecília Minayo help us learn about 
the low socio-political engagement in this stage of life 
and about the emergence of new forms of participation 
that, according to the authors, require the creation of 
analytical categories that allow us to understand the 
motivations of these forms of protagonism.
On the other hand, but in a complementary way, 
the “anti-ugliness” and “anti-age” dogmas are the 
object of a socio-anthropological reflection on the sym-
metry, texture and the modern pattern of the human 
face. Without neglecting the biological and aesthetic 
dimension, Clayton Neves Camargos and colleagues 
emphasize that the beauty standards that are so valued 
socially speaking result from the very development of 
contemporary culture, whose sub-products in the field 
of science and industry gradually transform them in an 
essential good, something to be consumed on a daily 
basis, therefore indispensable to survival.
The same social transformations, allied with de-
mographic and epidemiological transitions, promote a 
recurrent production of research into ageing, and many 
of these studies use analysis references that belong 
to the fields of social sciences and epidemiology. This 
theme is the object of one of the experience reports 
that are part of the present issue, and its inclusion in 
our Journal may lead to a reading that swings between 
youth and ageing. It deals with the routes of healing 
and care of elderly individuals with hearing loss re-
ported by Scheffer and colleagues, an exploratory study 
supported by a qualitative survey that allowed them to 
identify different ways of solving the problem, whether 
they lie in professional health care or not.
Two papers in this issue approach research in 
Brazil.
One of them analyzes the research environment in 
the general health research system in Brazil, and its 
results deserve to be broadly disseminated. Noronha, 
Silva, Szklo and Barata focused on the perception of 
research group leaders working at Brazilian institu-
tions, as well as the perception of decision-makers of 
scientific policies and users of research results. They 
describe the priorities reported by the interviewees, 
like relevance of the investigated problems, incentive 
to the researcher’s career, and transparency in funding. 
And they highlight the aspects that were considered 
more and less positive concerning the health research 
environment in the country, such as, respectively, ac-
cess to scientific information, opportunities for results 
communication and publication, and researchers’ 
training; and salaries, career incentives and transpar-
ency in funding.
The paper by Samira Valentim Gama Lira and col-
leagues, in turn, approaches the scientific production 
on health promotion in postgraduate courses. The 
description is performed by means of a systematic 
review of the collection of theses and dissertations of 
Capes (Brazilian Ministry of Education’s foundation 
for the qualification of higher education professors). It 
is interesting to mention that in the field of knowledge 
related to public health, the authors identified, among 
other aspects, that the qualitative research into the 
theme was predominant.
The principles and potentiality of the qualitative-
participatory focus is the subject of “Notes on the 
second external evaluation of the training program in 
epidemiology applied to the services of Brazil’s Natio-
nal Health System – EPISUS”. According to its authors 
M. Lúcia M. Bosi and Ricardo J. S. Pontes, this is the 
fourth evaluation generation, and it was necessary to 
carry out a conceptual delimitation referring to the 
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concepts of evaluation, qualitative and participatory. 
The qualitative dimension revealed aspects that ena-
ble to focus on the daily relationships of the health 
programs and practices. 
The health promotion theme was the object of two 
more papers, approached both in relation to mental 
health (by Juliana Reale Caçapava and colleagues) in 
a service of the municipality of São Paulo in its inter-
face with the public policies, and in relation to the 
problematizing notion of biopower, a bibliographic-
exploratory study carried out by João Leite Ferreira 
Neto and colleagues.
The focus of many research studies in the last 10 
years, the Family Health Program is also present in 
this issue.
Here, the quantitative study conducted by Stela H. 
Telles and Ana M. Carvalho Pimenta on strategies to 
cope with the burnout syndrome, involving 80 com-
munity health agents from the municipal service, 
provides the profile of these workers, describes worry-
ing situations related to their feeling of deteriorated 
self-perception regarding their own work, lack of 
satisfaction and emotional exhaustion and, on the 
other hand, their search for religious practices as 
one of the strategies they use to cope with negative 
feelings, associated with focusing on the problem and 
fantastic thinking.
The toolkit used by family health teams in Curitiba 
(Southern Brazil) and an initiative of institutional 
analysis of the Program with services from the metro-
politan region of Belo Horizonte (Southeastern Brazil) 
are two experience reports that can complement infor-
mation on ways of implementing the PSF in Brazil.
The environmental question was approached in an 
epidemiological outline of the ecological type to analyze 
the “classic” correlation of the diarrhea disease with 
drinking-water quality in Vitória (Southeastern Brazil), 
and also in the proposition of an indicator to evaluate 
environmental determinants that interfere in human 
health in the scope of municipal responsibilities.
Last, but not least, Luís A. C. Carvalho, Luiz F. 
Scabar, Djalmo S. Souza and Paulo Capel Narvai car-
ried out a bibliographic research and a documental 
analysis to describe the origin, apogee and decline of 
the set of procedures in oral health and the significance 
of these practices to the oral health national policy 
throughout the 14 years they were in force. The main 
legacy of this experience undoubtedly was the altera-
tion in the dentistry practice model prevailing in the 
public sector, redirecting it to health preventive and 
promotional actions.
I hope you have a profitable reading!
Mara H. de Andréa Gomes
On behalf of the Editorial Board
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